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DURANTE O último fórum econômi-
co mundial realizado na cidade suíça  

de Davos, o presidente do banco mundial, 
Robert Zoellick, manifestou sua preocupa-
ção com o aumento do preço dos alimentos 
e, principalmente, seus impactos sobre a 
economia nos países pobres e emergentes.

Os refl exos dessa alta de preço formaram, 
juntamente com outros fatores, o estopim 
da agitação popular na Tunísia e no Egito 
que culminaram na queda de seus regimes.

É sabido que a maioria desses países não 
tem produção sufi ciente para suprir seus 
mercados internos e fi ca refém das oscilações 
dos preços internacionais, gastando seus re-
cursos com as importações de alimentos.

A oscilação dos preços dos alimentos 
não pode ser encarada como pontual, 
principalmente por dois fatores que estão 
ajudando a puxar a alta dos preços:

• o aumento do preço do petróleo, que 
encarece os custos de produção; e

• o aumento do co nsumo das p opula-
ções urbanas em vários países do mun-
do, com destaque para China e Índia.

Ambos os fatores são os principais de-
safi os para o mundo nos próximos anos. 
Reduzir a ex cessiva dependência dos 
combustíveis fósseis e garantir a oferta 
de alimentos para acompanhar o a u-
mento da demanda mundial.

Nesse contexto de des equilíbrio en-
tre demanda e o ferta, surge em m ui-
tos países situados na faixa tropical do 
planeta, entre os tr ópicos de câ ncer e 
capricórnio, um forte movimento para 
iniciar a produção de biocombustíveis, 
como o etanol, a biomassa e o biodiesel, 
e ainda incrementar as p roduções in-
ternas de alimentos, como arroz, milho, 
mandioca, soja, carne etc.

O agronegócio brasileiro encontra-se 
em uma posição privilegiada para ajudar 
esses países a r esponderem rapidamen-

te a ess e desafi o. Somos atualmente, de 
longe, o país com maior experiência em 
culturas tropicais; temos know-how para 
construir projetos agroindustriais com 
competência e mais rapidamente que 
qualquer outro país do mundo.

As oportunidades são muitas, não s o-
mente para o s egmento agroindustrial 
propriamente dito, mas pa ra outros se-
tores como máquinas e eq uipamentos, 
construção civil e serviços. 

Tomemos, como exemplo, uma usina 
de etanol e aç úcar: ao s er construída 
em algum país do mundo poderia ala-
vancar as exp ortações brasileiras não 
somente dos equipamentos da usina 
propriamente dita, como moendas, cal-
deiras, turbinas etc. mas também traria 
em seu bojo toda uma cadeia de s ervi-
ços periféricos, tais como:

• serviços diversos: engenharia, geren-
ciamento, automação etc.

• construção civil: estradas, ca rreado-
res, fundação, prédios etc.

• máquinas e im plementos agrícolas: 
tratores, colheitadeiras, sistemas de 
irrigação etc.

Esta usina p oderia ainda ser conce-
bida em pa rceria com algum p rodutor 
nacional, que teria acesso preferencial 
tanto ao mer cado interno do pa ís em 
questão quanto às exp ortações para 
blocos econômicos a q ue o B rasil ain-
da não tem acesso, como, por exemplo, 
União Europeia e Estados Unidos.

Para o mer cado de alimen tos, po-
demos seguir a mesma a nalogia. Se 
pensarmos na cadeia da s oja, as o por-
tunidades para vários setores no Brasil 
também são igualmente grandes.

No entanto, para aproveitarmos essa 
janela de oportunidade, em um setor no 
qual o B rasil tem vantagens competiti-
vas importantes, será preciso que nos-

sas empresas adotem uma postura mais 
agressiva em suas estra tégias de cr esci-
mento e que o governo esteja disposto a 
suportá-las nesse intento.

O Brasil precisa urgentemente de 
um modelo de neg ócio que, além de  
favorecer as exp ortações brasileiras, 
crie condições para nossos produtores 
se estabelecerem em outros países, ga-
nhando musculatura para competir em 
qualquer parte do mundo.

Miremos o ex emplo chinês, que de-
senvolveu um modelo próprio para ala-
vancar o crescimento de suas empresas. 
Além de incrementar as exportações de 
bens e s erviços, fornecendo fi nancia-
mento barato a perder de vista, os chine-
ses participam ativamente de projetos de 
infraestrutura em vários países e conso-
lidam sua presença no longo prazo. 

Evidentemente que o modelo chinês 
se presta às vantagens comparativas 
chinesas e não p oderia ser aplicado 
por outro país. 

A FGV, no papel de uma das ma iores 
Th ink Tanks do m undo, vem desenvol-
vendo, há mais de um a no, um modelo 
de negócio para aumentar a p resença 
brasileira em vários países. 

O modelo prevê a cr iação de um f un-
do internacional, com participação de 
vários países e bancos multilaterais, para 
fi nanciar projetos de biocombustíveis e 
alimentos, nos quais o Brasil tem clara 
vantagem competitiva.

Há alguns anos, a FGV v em desen-
volvendo projetos agroindustriais em 
países da Amér ica Latina e Áf rica e 
acumulou experiência que lhe p ermi-
tiu dedicar-se agora a abrir um canal 
concreto para fluir investimentos para 
esses setores.

Mercado mundial

O Brasil precisa
pensar grande
Cleber Lima Guarany*
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